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RESUMO - Este trabalho foi realizado com o intuito de avaliar a influência de diferentes combinações de adubação e
intensidades de corte nas características morfogênicas do capim-tanzânia cultivado em vasos. A taxa de aparecimento foliar
(TApF) e o filocrono não foram afetados pelas intensidades de corte. No entanto, as adubações com nitrogênio proporcionaram
maior TApF e filocrono, sendo observados 0,21; 0,20 e 0,19 folhas/dia; 4,67; 5,03 e 5,43 dias/folha para as combinações de
nitrogênio e potássio (NK), nitrogênio e fósforo (NP) e nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), respectivamente. Houve efeito
da interação adubação × intensidade de corte sobre a taxa de alongamento foliar, o comprimento final da folha e o comprimento
do pseudocolmo, de modo que os maiores alongamentos e comprimentos foram obtidos nas combinações contendo nitrogênio.
Apenas a adubação influenciou o número de folhas verdes, de folhas em senescência e de folhas mortas, portanto, as combinações
contendo nitrogênio promoveram maiores incrementos em compraração àquelas sem adubo e com potássio e fósforo (KP).
O número de perfilhos foi influenciado apenas pela adubação, observando-se que, nas combinações com fósforo associado a
nitrogênio, sua resposta foi mais expressiva. Todas as variáveis estudadas foram influenciadas pelas combinações de adubação
contendo nitrogênio, o que comprova a importância da adubação nitrogenada para o acúmulo de biomassa da forragem.

Palavras-chave: altura de corte, fertilização, morfogênese, Panicum maximum

Morphogenesis of tanzaniagrass submitted to fertilization and cut intensities

ABSTRACT - This experiment was carried out to evaluate the influence of different fertilization and cutting intensity
combinations on morphogenic and productive characteristics of Panicum maximum Jaccq., cv. Tanzania in pots. Leaf
appearance rate (LAR) and phyllochron were not influenced by cutting intensities. Plants fertilized with N, however, produced
greater LAR and phyllochron, with 0.21, 0.20, and 0.19 leaf/day and 4.67, 5.03, and 5.43 day/leaf for N and K (NK), N and
P (NP), and N, P and K (NPK) combinations, respectively. There was a significant interaction between fertilization and cutting
intensity for leaf elongation rate, leaf final length, and pseudostem length, with higher elongation and lengths observed in
fertilizer combinations that contained nitrogen. Only fertilization influenced the number of green leaves, senescent leaves,
and dead leaves; nitrogen fertilizer combinations provided greater increase when compared to treatments without potassium
e phosphorus (KP) fertilization. Tiller number was only influenced by fertilization, with greater response observed for N+P
combination compared to other treatments. All the studied variables were influenced by fertilizer combinations that contained
nitrogen, corroborating the relevance of N fertilization to forage biomass accumulation.

Key Words: cutting height, fertilizer, morphogenesis, Panicum maximum

Introdução

A intensificação do uso racional de pastagens no Brasil
tem progredido ao longo dos anos, tornando necessário o
conhecimento da dinâmica de acúmulo de biomassa na
pastagem para preconização de práticas de manejo que
possibilitem alta produtividade dos componentes planta e
animal e, concomitantemente, respeitem os limites
ecofisiológicos das plantas forrageiras.

Pesquisas que possibilitem o conhecimento da
morfologia da planta forrageira e de suas interações com o
meio ambiente, associado a um manejo apropriado, têm sido
realizadas no intuito de garantir a sustentabilidade, pereni-
dade, produção e qualidade das pastagens. Desse modo,
obtém-se maior rendimento animal por unidade de área em
menor tempo e com menor custo (Rezende, 2003).

A programação morfogênica determina o funcionamento
e o arranjo dos meristemas em termos de produção e expansão
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de novas células, que, por sua vez, definem a dinâmica de
expansão dos órgãos (folha, entrenó, perfilho) e as exigên-
cias de carbono (C) e nitrogênio (N) para essa expansão
(Durant et al., 1991).

A produção forrageira, como resultado dos processos
de crescimento e desenvolvimento, pode ter sua eficiência
substancialmente melhorada pelo aumento do uso de
fertilizantes, principalmente N, por meio do expressivo
aumento no fluxo de tecidos (Duru & Ducrocq, 2000). Além
disso, o controle da freqüência e intensidade de
desfolhação também constitui um mecanismo essencial
para maior eficiência na produção e utilização do dossel
forrageiro.

As plantas do gênero Panicum são caracterizadas
pelo seu grande potencial de produção de forragem, porém,
são menos flexíveis que as do gênero Brachiaria por
apresentarem limitações e/ou dificuldades para serem
manejadas sob lotação contínua, prevalecendo, de modo
geral, o seu uso na forma de pastejo rotacionado. Entre os
diversos cultivares, o Panicum maximum, cv. Mombaça
e cv. Tanzânia, destacam-se nas áreas de pastagens cultiva-
das do País e, por essa razão, têm recebido boa parte dos
recursos e esforços investidos em pesquisa. No entanto,
assim como para o Brachiaria brizantha, cv. Marandu, e
apesar das diferenças morfológicas aparentes entre os
capins mombaça e tanzânia, ainda prevalecem, nos dias
atuais, recomendações simplistas e generalistas de uso e
manejo do pastejo comum para os dois cultivares (Silva,
2004).

Este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a
influência de diferentes combinações de adubação e
intensidades de corte nas características morfogênicas do
capim-tanzânia.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em esquema fatorial 5 × 2
para avaliação de cinco combinações de adubação (sem
adubo e com NP, NK, PK ou NPK) e duas intensidades de
corte (20 e 30 cm de altura), em delineamento inteiramente
casualizado, com quatro repetições.

O solo utilizado é classificado como latossolo vermelho-
amarelo, com as seguintes características químicas:
pH = 5,0; P disponível = 1 mg/dm3; K = 0,10 cmolc/dm3;
Ca = 5,0 cmolc/dm3; Mg = 2,5 cmolc/dm3; Al = 0 cmolc/dm3;
SB = 7,6; CTC = 9,1; V = 84.

A semeadura do Panicum maximum cv. Tanzânia foi
realizada diretamente em vasos plásticos com capacidade
de 8 L. Foram registradas as temperaturas máxima, mínima
e média de 38, 22 e 30oC, respectivamente.

No período de formação, foram feitos desbastes para
obtenção de quatro plantas por vaso. As plantas foram
irrigadas por aspersão duas vezes por semana. Foram rea-
lizados três cortes, um de uniformização, aos 45 dias após
o plantio, na altura de 5 cm, e dois nas alturas de 20 e 30 cm,
em intervalo de 35 dias. Os dados apresentados neste
trabalho são referentes ao último corte.

As adubações fosfatada e potássica foram realizadas
no momento do plantio, em doses de 40 mg de P2O5/dm3

(correspondentes a 90 kg de P2O5/ha), na forma de
superfosfato simples, e de 30 mg de K2O/dm3 (correspon-
dentes a 60 kg de K2O/ha), na forma de cloreto de potássio.
A adubação nitrogenada foi parcelada em três aplicações,
correspondendo a um total de 148,5 mg de N/dm3, equiva-
lente a 300 kg de N/ha na forma de uréia. As aplicações de
N foram realizadas nos três cortes.

Três perfilhos do capim-tanzânia foram marcados por
vaso, totalizando 120 perfilhos. A marcação foi realizada
com fios de lã coloridos. As mensurações foram realizadas
a cada dois dias, durante 35 dias, período que correspondeu
ao corte experimental.

Foram registrados os dados referentes ao aparecimento
do ápice foliar, ao dia da exposição da lígula, ao compri-
mento do pseudocolmo, ao comprimento da lâmina foliar
expandida e em expansão, ao número de folhas por perfilho,
ao número de perfilhos por planta e por unidade experi-
mental e ao número de folhas vivas, mortas e em
senescência.

Os dados registrados foram utilizados no cálculo das
seguintes variáveis:

- taxa de aparecimento foliar (TApF): calculada divi-
dindo-se o número total de folhas no perfilho pelo período
de rebrotação, expressa em folhas/dia;

- filocrono (dia/folha): inverso da TapF;
- taxa de alongamento foliar (TAlF): calculada pela

diferença entre os comprimentos final e inicial das folhas
emergentes dividida pelo número de dias entre as medidas;

- comprimento do pseudocolmo (CP): calculado com
base no nível do solo até a lígula da última folha expandida
de cada perfilho. O resultado foi dividido da somatória do
comprimento do pseudocolmo de cada perfilho pelo número
de perfilhos em avaliação;

- comprimento final da folha (CFF): para determina-
ção do comprimento final da folha, foram medidas as folhas
completamente expandidas, desde sua inserção na lígula
até o ápice foliar. Apenas as folhas dos perfilhos avaliados
foram medidas, e com a lígula totalmente exposta;

- número de folhas verdes (NFV): determinado como
a fração de folhas totais que não apresentavam sinal de
senescência;
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- número de folhas em senescência (NFS): calculado
como o número de lâminas com até 50% de sua área foliar
amarelecida;

- número de folhas mortas (NFM): determinado pela
contagem das folhas com mais de 50% da área foliar
amarelecida;

- número total de folhas (NTF): obtido pela
contabilização do número de folhas em expansão, expandi-
das, senescentes e mortas dos perfilhos avaliados;

- duração de vida da folha (DVF): estimada conside-
rando o tempo entre o aparecimento do ápice foliar e o
primeiro sinal de senescência da lâmina, portanto, o tempo
que a folha permaneceu verde;

- número de perfilhos: O número de perfilhos foi
contabilizado em número de perfilhos por vaso e por planta.

Os resultados foram submetidos à análise de variância
para observação da existência ou não de interação adubação
× intensidade de corte e comparação das médias de tratamen-
tos pelo teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando-se o
programa estatístico SAEG - Sistema de Análises Estatísticas
e Genéticas, versão 8.1 (Ribeiro Jr., 2001).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 são apresentados os dados referentes à
taxa de aparecimento foliar (TApF) e filocrono do capim-
tanzânia. Não foi observado efeito da interação (P>0,05)
adubação × intensidade de corte. A taxa de aparecimento
foliar (TApF) e o filocrono não foram influenciados pelas
intensidades de corte (P>0,05). No entanto, as combinações
contendo N proporcionaram maior TApF, sendo encontra-
dos 0,21; 0,20 e 0,18 folhas/dia para as combinações NK, NP
e NPK, respectivamente. Mesma tendência (P<0,05) foi ob-
servada para filocrono, calculado como o inverso da TApF,
para o qual foram obtidos valores de 4,68; 5,03 e 5,42 dias/
folha para as adubações com NK, NP e NPK, respectivamente.

A não-significância da intensidade de corte sobre a
TApF pode ser atribuída à pequena diferença entre as
intensidades de corte adotadas. Provavelmente, em inten-
sidades de corte mais contrastantes, a folha teria que
percorrer maior trajeto no interior do pseudocolmo,
diminuindo a TApF quando reduzida a intensidade de
corte. Tendência semelhante foi encontrada por Garcez
Neto et al. (2002), em pesquisa com capim-mombaça sob
diferentes níveis de adubação nitrogenada (0, 50, 100 e
200 mg/dm3) e alturas de corte (5, 10 e 20 cm).

O efeito da adubação nitrogrenada sobre a TApF é
dicutido de forma bastante variável na literatura, o que pode
estar relacionado a diferenças nos níveis de nitrogênio e
nas intensidades de corte adotadas.

Quando em alta disponibilidade de N, ocorre elevada
estimulação do crescimento da planta, com conseqüente
alongamento dos entrenós, empurrando a folha nova para
fora da bainha da folha precedente, o que pode causar
aumento da TApF.

Martuscello et al. (2005), em experimento com
Brachiaria brizantha cv. Xaraés adubado com quatro
doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 mg/dm3) e submetido a
três regimes de desfolhação (três, quatro e cinco folhas
completamente expandidas), observaram que a TApF res-
pondeu linear e positivamente às doses de N, sendo obtidos
valores de 0,096 (sem adubação nitrogenada) e 0,121 folhas/
dia (120 mg/dm3) com o aumento de 26% na dose de N em
comparação à ausência de N.

O filocrono, resultado do inverso da taxa de apareci-
mento foliar, indica o tempo (em dias ou em graus-dia)
necessário para o aparecimento de duas folhas consecu-
tivas. Filocronos de 12,20; 8,47 e 6,99 dias/folha foram
encontrados por Alexandrino et al. (2004) em Brachiaria
brizantha, cv. Marandu adubado com 0, 20 e 40 mg de
N/dm3/semana. Lavres Jr. et al. (2004), em pesquisa com
capim-aruana adubado com seis doses de N (14, 112, 210,
294, 378 e 462 mg/dm3) observaram aos 35 dias de cresci-
mento que o filocrono variou de 2,02 a 0,75 dias/folha
quando a dose de N passou de 14 para 210 mg, quando
apresentou melhor resultado.

Tabela 1 - Taxa de aparecimento de folhas (TApF) e filocrono de
capim-tanzânia submetido a diferentes  intensidades
de corte e adubações com N, P e K

Table 1 - Leaf appearance rate (LAR) and phyllochron of tanzaniagrass
as a function of the cutting intensity and N, P and K fertilization

Intensidade de Tipo de adubação Média
corte (cm) Fertilization type Mean
Cutting
intensity

SA* N P N K K P N P K
WF

TApF (folhas/dia) (LAR, leaves/day)

20 0,14 0,20 0,21 0,13 0,18 0,17A
30 0,14 0,20 0,22 0,13 0,19 0,18A
Média 0,14c 0,20ab 0,21a 0,13c 0,18b
Mean
CV 8,4

Filocrono (dias/folha) (Phyllochron, days/leaf)

20 6,89 4,93 4,82 8,22 5,57 6,08A
30 6,94 5,13 4,53 7,59 5,28 5,89A
Média 6,92a 5,03b 4,68b 7,90a 5,42b
Mean
CV 13,8

Médias seguidas de mesma letra minúscula/maiúscula na mesma linha/
coluna não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Means followed by the same lower case/capital letter in the same row/column do not differ by
Tukey test at 5% probability.
*SA (sem adubo) (WF, without fertilizer).
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Observou-se efeito (P<0,05) da interação adubação ×
intensidade de corte sobre a a taxa de alongamento foliar
(TAlF), que apresentou maiores alongamentos nas combi-
nações de adubação contendo N (Tabela 2).

Na combinação NP, a TAlF foi 63% maior em relação à
ausência de adubo e, nas combinações com N e K, esse
aumento foi de até 142%. No entanto, independentemente
da associação (NP, NK ou NPK), o efeito de N foi bastante
expressivo, pois proporcionou aumento médio de 90% na
TAlF. O efeito da interação adubação × intensidades de
corte não foi significativo na maioria dos tratamentos,
exceto para as combinações NK e NPK, que apresentaram,
respectivamente, maior TAlF em 30 e 20 cm (2,68 e 2,37 cm/
folha/dia). Provavelmente, com diferença maior entre as
alturas, seriam observados resultados mais expressivos na
TAlF, pois a folha teria maior trajeto a percorrer.

Os resultados encontrados sugerem que o alongamento
foliar é realmente influenciado pelo suprimento de nitrogê-
nio. Skinner & Nelson (1995), em estudo sobre deposição
de nutrientes nas zonas de alongamento e divisão celular
das folhas, também observaram esse comportamento.
Segundo esses autores, a zona de alongamento é um local
ativo de grande demanda de nutrientes, principalmente N,
e onde ocorre sua maior deposição. Por isso, esse nutriente
afeta diretamente a TAlF, como relatado por Garcez Neto et
al. (2002), que obtiveram aumento médio de 52, 92 e 133% na
TAlF em doses de 50, 100 e 200 mg de N/dm3 em Panicum
maximum, cv. Mombaça.

Gomide (1997), avaliando cultivares de Panicum, veri-
ficou incrementos de 185,24 e 264,32% na taxa de alongamento
foliar, respectivamente, em  plantas adubadas com N nas
doses de 20 e 40 mg/dm3/semana, em relação às plantas não-
adubadas, e atribuíram esse fato ao aumento da produção de

MS, diretamente influenciado pelo aumento da área foliar e,
provavelmente, pela melhor relação carbono × N para a
rebrotação.

Martuscello et al. (2005) observaram incrementos de
até 37% na taxa de alongamento (cm/dia) na mais elevada
dose de N (120 mg/dm3) em comparação ao capim-xaraés
sem adubação nitrogenada. Andrade et al. (2005) verifica-
ram aumento de 41% na TAlF quando dobraram a adubação
nitrogenada de 100 para 200 kg/ha em capim-elefante irrigado.

Marriot et al. (1999) relataram que a quantidade de
material foliar retido nas plantas em pastagens mantidas
com maior altura permitiu maior remobilização de N para o
crescimento das folhas em alongamento. Garcez Neto et al.
(2002), no entanto, não notaram efeito da altura de corte
(5, 10 e 20 cm) sobre a TAlF do capim-mombaça.

Verificou-se efeito (P<0,05) da interação adubação ×
intensidade de corte sobre o CFF e o CP. As folhas
atingiram maior comprimento quando o capim foi adubado
com combinações contendo N. O pseudocolmo teve com-
portamento semelhante (Tabela 3). O efeito das combina-
ções contendo N sobre o CFF pode ser explicado pela
direta correlação entre o CFF e a TAlF (Lemaire & Chapman,
1996). Como demonstrado anteriormente, o alongamento
foliar foi estimulado pela adubação nitrogenada, que pro-
porcionou maiores TAlF e, conseqüentemente, maior
tamanho final de folha.

Tendência semelhante foi observada entre o CFF e o
CP. Segundo Duru & Ducrocq (2000), quanto maior o
comprimento do colmo, maior o comprimento final da folha
e uma vez estabelecida correlação significativa altura (ou
comprimento de bainha) × comprimento de lâmina, a altura
de corte ou pastejo constitui importante fator na definição
do tamanho final da lâmina.

O efeito da intensidade de corte foi observado princi-
palmente no capim cultivado sem adubo ou adubado com
NP: o CFF foi menor (14,1 e 30,1 cm, respectivamente) na
maior intensidade de corte (20 cm). Segundo Lemaire &
Chapman (1996), esse comportamento é considerado uma
estratégia da planta ao manejo.

Gomide & Gomide (2000), em estudo com cultivares
de Panicum maximum, relataram que o comprimento de
lâminas foliares cresceu com seu nível de inserção no
perfilho, atingindo valores máximos nas folhas de níveis de
inserção intermediários, provavelmente em virtude do maior
comprimento do pseudocolmo. As lâminas de mais elevado
nível de inserção voltaram a ter maior TApF e menor
comprimento final com a elevação do meristema apical,
resultante do processo de alongamento das hastes, encur-
tando a distância que a lâmina deve percorrer até emergir do
pseudocolmo.

Tabela 2 - Taxa de alongamento foliar (TAlF) do capim-tanzânia
submetido a diferentes intensidade de corte e aduba-
ções com N, P e K

Table 2 - Leaf elongation rate (LER) and phyllochron of tanzaniagrass
as a function of the cutting intensity and N, P and K fertilization

Intensidade de Tipo de adubação
corte (cm) Fertilization type
Cutting
intensity SA* N P N K K P N P K

WF

TAlF (cm/folha/dia)
  LER (cm/leaf/day)

20 1,09dA 1,72cA 2,37bB 1,11dA 2,90aA
30 0,98cA 1,69bA 2,68aA 1,04cA 2,37aB
CV 11,8

Médias seguidas de mesma letra minúscula/maiúscula na mesma linha/
coluna não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Means followed by the same lower case/capital letter in the same row/column do not differ by
Tukey test at 5% probability.
*SA (sem adubo) (WF, without fertilizer).
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Alexandrino et al. (2004) observaram que o comprimento
médio das folhas de capim-marandu foi positivamente
influenciado pelo aumento das doses de N (0, 20 e 40 mg de
N/dm3). Martuscello et al. (2005) encontraram CFF de 33,82
e 47,84 cm no capim-xaraés cultivado sem adubo e adubado
com 120 mg de N/dm3, respectivamente.

Segundo Garcez Neto et al. (2002), quando as condi-
ções para o crescimento são favoráveis e constantes, a
divisão celular é também favorecida, tornando possível
obter lâminas maiores para mesmo comprimento de bainha.
De acordo com esses autores, o aumento no tamanho de
lâmina pode ser explicado pelo efeito simultâneo do N, que
aumentou de forma expressiva o número de células em
processo de divisão, e pela altura de corte, que determinou
maior comprimento da bainha. O nitrogênio, ao estimular
a produção de novas células, possibilita aumento na taxa
de alongamento das folhas, o que pode constituir estratégia
para mudanças no tamanho da lâmina foliar.

Como demonstrado na Tabela 4, houve efeito (P<0,05)
da adubação sobre o número de folhas verdes e sobre o
número de folhas em senescência e mortas por perfilho.
Nas combinações de adubação com N, tanto o número de
folhas verdes quanto o de folhas em senescência e mortas
foi maior em comparação ao obtido no capim cultivado sem
adubo ou adubado com KP. Essas variáveis estudadas
não foram influenciadas (P>0,05) pelas intensidades de
corte.

Segundo Nabinger (1996), o número máximo de folhas
verdes e de folhas vivas por perfilho é uma característica
genotípica bastante estável. Pontes (2003) e Marriot et al.
(1999) não verificaram influência de diferentes alturas de
manejo nas pastagens estudadas. No entanto, Barbosa et
al. (2002), estudando a influência de duas intensidades de
desfolhação (20 e 40 cm) no capim-tânzania, obtiveram na
menor intensidade de corte maior número de folhas verdes
(3,7 folhas/perfilho).

Em condições de deficiência de N, ocorre remobilização
de N das folhas mais velhas para as mais novas, fato
observado neste estudo no processo de senescência do
capim cultivado sem adubo e adubado com KP. Contudo,
no capim adubado com combinações de N, o NFS foi maior,
provavelmente em decorrência do pronunciado efeito de N
sobre as taxas fotossintética e respiratória, a TAlF e o
tamanho da folha. Conseqüentemente, o processo de
senescência foliar se instalou mais rapidamente.

O NFV encontrado foi maior com a adubação
nitrogenada, fato associado ao estímulo de N à produção de
novos tecidos. Comportamento semelhante foi observado
também entre a TApF e o NFVe.

Batista (2006), estudando o capim-marandu sob dife-
rentes doses de N e enxofre, observou que menor número de
folhas verdes foi obtido em todas as doses de enxofre
combinadas a baixas doses de N (14 a 70 mg/L) e que a
produção de folhas aumentou conforme elevou a dose de N.
Garcez Neto et al. (2002) verificaram que o número de folhas
verdes aumentou linearmente com o suprimento de N (50,
100 e 200 mg/dm3) e com as alturas de corte (5, 10 e 20 cm) e
apresentou maiores valores nas maiores doses de N.

Quando razoavelmente constante, dependendo do
genótipo, das condições de meio e manejo, da estabilização
do número de folhas por perfilho e de perfilhos por planta,
o número de folhas verdes por perfilho constitui-se um
índice objetivo para orientar o manejo de forrageiras com
vistas a maximizar a eficiência de colheita em sistema de
corte ou pastejo rotacionado, prevenindo perda de folhas
por senescência (Gomide, 1997).

Oliveira et al. (2004a), em experimento com capim-
coastcross adubado com doses crescentes de N (0, 33,
66, 100 e 133 kg/ha/corte) e frequências de corte (28 e 42
dias), verificaram efeito quadrátrico das doses de N e das
freqüências de corte sobre o número de folhas mortas por
perfilho aos 28 dias de rebrotação. Herrera et al. (1991)
observaram maior número de folhas mortas por perfilho na
ausência de N, principalmente em idades mais avançadas.

A duração de vida da folha aumentou significativamente
(P<0,05) com o suprimento de nitrogênio e potássio associa-
dos, mas não foi influenciada pelas intensidades de corte

Tabela 3 - Comprimento final da folha (CFF) e comprimento do
pseucocolmo (CP) do capim-tanzânia submetido a
diferentes intensidades de corte e adubações com N,
P e K

Table 3 - Final leaf length (LFL) and pseudostem length (PL) of
tanzaniagrass as a function of cutting intensity and  N, P and
K fertilization

Intensidade de Tipo de adubação
corte (cm) Fertilization type
Cutting
intensity SA* N P N K K P N P K

WF

CFF (cm)  (LFL)

20 14,1bB 30,1aB 32,5aA 18,6bA 36,3aA
30 24,1cA 46,0aA 35,5bA 21,1cA 37,1abA
CV 17,1

CP (cm) (PL)

20 9,5bcA 9,7bB 13,5aA 7,2cA 11,2abA
30 9,7cdA 13,1abA 13,5aA 7,5dA 10,9bcA
CV 10,9

Médias seguidas de mesma letra minúscula/maiúscula na mesma linha/
coluna não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Means followed by the same lower case/capital letter in the same row/column do not differ by
Tukey test at 5% probability.
*SA (sem adubo) (WF, without fertilizer).
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estudadas (Tabela 5). As combinações de adubação NK,
NPK promoveram DVF de 28,5 e 28,0 dias, respectivamente.

Garcez Neto et al. (2002) observaram efeito das alturas
de corte estudadas (5, 10 e 20 cm) sobre a duração de vida
da folha, que variou de 31 dias (sem suprimento de N e com
corte a 5 cm) a 48 dias (com suprimento de 200 mg N/dm3 e
altura de corte de 20 cm).

O mecanismo de ação do N no prolongamento da vida
da folha pode estar associado à manutenção de maior
capacidade fotossintética por períodos mais longos, sem
remobilização interna significativa de N das folhas mais
velhas. Esse comportamento pode ser mais bem compreen-
dido se analisado em conjunto com o processo de
senescência das folhas (Garcez Neto et al., 2002). Uma vez
estabelecida a senescência, boa parte do N é remobilizada
para as folhas mais novas e essa mobilização pode contri-
buir de forma significativa para a redução da atividade
fotossintética de folhas mais velhas.

Na Tabela 6 são representados os dados referentes ao
número de perfilhos por planta e ao total de perfilhos por
vaso do capim-tanzânia. Verificou-se efeito (P<0,05) da
adubação, pois, nas combinações de adubação com P e N,
o número de perfilhos foi mais expressivo. O perfilhamento
não foi influenciado (P>0,05) pelas intensidades de corte
estudadas.

A resposta positiva do perfilhamento à adubação
nitrogenada pode estar associada ao estímulo de N no
crescimento e na multiplicação de células vegetais, uma vez
que o N constitui as proteínas e os ácidos nucléicos celu-
lares. Nabinger (1996) afirmou que o déficit de N aumenta o
número de gemas dormentes, enquanto o suprimento permite
o máximo perfilhamento.

Oliveira et al. (2004b), estudando a influência de
adubações com P e diferentes regimes de corte no capim-
de-raiz (Chloris orthonoton Doell), notaram efeito do P
sobre o número de perfilhos basais e de P e da intensidade
de corte sobre os perfilhos axilares. No entanto, esses
autores não encontraram diferença entre as adubações
com 100 e 200 kg de P/ha. Resultados semelhantes foram
obtidos por Fonseca et al. (2000), que verificaram que o
número de perfilhos de Andropogon gayanus aumentou
com as doses de P.

Garcez Neto et al. (2002) verificaram efeito expressivo
do suprimento de N no número total de perfilhos (21% na
densidade populacional de perfilhos). Segundo esses
autores, o perfilhamento em gramíneas é uma característica
estrutural determinante da plasticidade morfogênica das
plantas forrageiras influenciada por combinações de fatores
nutricionais, ambientais e de manejo sobre características
morfogênicas.

Tabela 5 - Duração de vida das folhas (DVF) do capim-tanzânia
submetido a diferentes intensidades de corte e adu-
bações com N, P e K

Table 5 - Leaf life span(LLS) per tiller of tanzaniagrass as function of
cutting intensity and N, P, and K fertilization

Intensidade de Tipo de adubação Média
corte (cm) Fertilization type Mean
Cutting
intensity SA* N P N K K P N P K

WF

DVF (dias) (LLS, days)

20 19,25 20,75 31,25 20 28,25 23,90A
30 21,38 23,75 25,75 17,50 27,75 23,23A
Média 20,31c 22,25bc 28,50a 18,75c 28ab
Mean
CV 17,3

Médias seguidas de mesma letra minúscula/maiúscula na mesma linha/
coluna não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Means followed by the same lower case/capital letter in the same row/column do not differ by
Tukey test at 5% probability.
*SA (sem adubo) (WF, without fertilizer).

Tabela 4 - Número de folhas verdes (NFVe), folhas em senes-
cência (NFS) e folhas mortas (NFM) por perfilho do
capim-tanzânia submetido a diferentes intensidades
de corte e adubações com N, P e K

Table 4 - Number of green leaves (NGL), number of senescent leaves
(NSL), and number of dead leaves (NDL) per tiller of tanzaniagrass
as a function of the cutting intensity and N, P, and K fertilization

Intensidade de Tipo de adubação Média
corte (cm) Fertilization type Mean
Cutting
intensity SA* N P N K K P N P K

WF

NFVe/perfilho (NGL/tiller)

20 2 ,4 3 ,3 3 ,5 2 ,4 2 ,8 2,9A
30 2 ,9 3 ,1 3 ,5 2 ,7 3 ,0 3,0A
Média 2,7bc 3,2ab 3,5a 2,6c 2,9bc
Mean
CV 11,8

NFS/perfilho (NSL/tiller)

20 1 ,4 1 ,8 1 ,7 1 ,2 1 ,6 1,5A
30 1 ,2 1 ,7 2 ,0 1 ,0 1 ,5 1,5A
Média 1,3bc 1,8a 1,9a 1,1c 1,6ab
Mean
CV 18,1

NFM/perfilho (NDL/tiller)

20 1 ,2 2 ,0 2 ,1 0 ,8 1 ,9 1,48A
30 1 ,0 2 ,0 2 ,2 0 ,9 2 ,0 1,62A
Média 0,9b 2,0a 2,1a 0,8b 1,9a
Mean
CV 17,1

Médias seguidas de mesma letra minúscula/maiúscula na mesma linha/
coluna não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Means followed by the same lower case/capital letter in the same row/column do not differ
by Tukey test at 5% probability.
*SA (sem adubo) (WF, without fertilizer).
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Conclusões

As características morfogênicas do capim-tanzânia
foram influenciadas positivamente pelas combinações de
adubação de N, como resultado do aumento substancial do
fluxo de tecidos estímulado pela adubação.

O perfilhamento foi mais expressivo nas combinações
de adubação com N e P, como conseqüência da brotação de
gemas. No entanto, essa característica não foi influenciada
pelas intensidades de corte.
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Table 6 - Number of tiller/plant and total number of tiller of tanzaniagrass
as function of cutting intensity and N, P, and K fertilization

Intensidade Tipo de adubação Média
de corte (cm) Fertilization type Mean
Cutting
intensity SA* N P N K K P N P K

WF
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